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Resumo: 
A presente dissertação sobre o tema “A utilização das argamassas tradicionais em 
revestimentos de alvenaria antiga” pretende contribuir para:  
- Sensibilizar cada um de nós para a problemática da reabilitação, alertando para a 
necessidade de reabilitar e preservar o património imóvel (neste caso particular o que é 
construído em alvenaria antiga revestido a argamassa tradicional) de uma forma rigorosa e 
sistemática, respeitando o legado histórico e patrimonial que chegou até aos nossos dias;  
- O conhecimento das características gerais das argamassas tradicionais quando aplicadas em 
rebocos;  
- Identificar os materiais constituintes deste tipo de construções, os métodos construtivos 
usados para erigir as paredes de alvenaria, as principais patologias que apresentam, a 
constituição e denominação das várias argamassas, a aplicação de rebocos;  
- A apresentação de uma obra – a reabilitação do Jardim Botto Machado em Lisboa, que 
decorreu no primeiro semestre do ano de 2009.  
Não se tratando de forma exaustiva o tema e na impossibilidade de efectuar ensaios sobre 
este tipo de revestimentos, socorremo-nos no que existe sobre o tema, nomeadamente 
através de publicações, fichas técnicas de materiais, internet, contactos pessoais, visitas a 
construções antigas e a obras em curso.  
Na primeira parte dá-se a conhecer o objectivo e organização da dissertação, a existência de 
Legislação, Normas, Resoluções e regras que devem ser préviamente conhecidas por todos os 
intervenientes na reabilitação. Transcrevem-se e comentam-se algumas das mais importantes.  
Numa segunda parte desenvolvem-se os mais vulgares tipos de construções em alvenaria, o 
seu historial, os métodos construtivos; passando-se de seguida aos tipos de argamassas, seus 
componentes, nomeadamente ligantes, inertes, aditivos e água e suas dosagens usuais. A que 
correspondem os capítulos 3 e 4.  
Após termos apreendido os conhecimentos básicos sobre alvenarias e argamassas passa-se à 
execução dos rebocos, abordando-se a preparação da base, a aplicação da argamassa e 
características que o reboco deve respeitar.  
Depois de abordado o tema, finaliza-se com a obra de reabilitação do Jardim Botto Machado.  
No final são apresentadas as conclusões que se podem inferir do tema abordado. Com esta 
dissertação pretende-se também transmitir a mensagem de que as “patologias nas 
construções existem, mas a terapêutica também”. 
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